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UMA ANÁLISE LINGUÍSTICA, LITERÁRIA ​
E PENTECOSTAL DE LUCAS 2 

Otoniel Barbosa de Faria357 

 

RESUMO 

Este artigo analisa Lucas 2.1–52 a partir de uma abordagem linguística, literária e 
hermenêutica. Inicialmente, examina a coesão textual por meio do uso das 
conjunções, dos aspectos verbais e das escolhas paradigmáticas, demonstrando a 
unidade temática da perícope. Em seguida, por meio da crítica narrativa, e a 
caracterização dos personagens, evidenciando uma progressão que vai do 
reconhecimento externo da identidade de Jesus ao seu autoconhecimento filial. 
Por fim, dialoga com a hermenêutica pentecostal, defendendo que a leitura 
experiencial pode ser realizada com rigor exegético. Conclui-se que a experiência, 
quando moldada pelas Escrituras e discernida na comunidade, não se opõe à 
análise técnica, mas é aprofundada por ela. 
 

Palavras-chave: Lucas 2; análise do discurso; crítica narrativa; hermenêutica 

pentecostal; 

 

ABSTRACT 

 This article analyzes Luke 2:1–52 through a linguistic, literary, and hermeneutical 
approach. It first examines textual cohesion by studying conjunctions, verbal 
aspects, and paradigmatic choices, demonstrating the thematic unity of the 
pericope. Through narrative criticism, it then explores characterization, revealing 
a progression from external recognition of Jesus’ identity to his own filial 
self-awareness. Finally, the study engages Pentecostal hermeneutics, arguing that 
experiential reading can coexist with exegetical rigor. The conclusion affirms that 
experience, when shaped by Scripture and discerned within the community, does 
not oppose technical analysis but is enriched and deepened by it. 
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INTRODUÇÃO 

 

Lucas 2.1–52 é tradicionalmente dividido em três seções: o nascimento de 

Jesus, a apresentação no templo e o episódio do menino no templo. Contudo, 

muitos comentários adotam essa divisão sem explorar adequadamente os 

elementos linguísticos e narrativos que garantem a coesão interna da perícope.  

Este artigo parte da hipótese de que Lucas constrói uma unidade temática 

coesa centrada no reconhecimento progressivo da identidade de Jesus, 

culminando em sua autoconsciência filial em 2.49. Argumenta-se que a análise 

das conjunções, da proeminência discursiva e da caracterização narrativa 

evidencia essa unidade e revela um movimento que vai do testemunho externo ao 

autoconhecimento do próprio Jesus. 

Metodologicamente, o estudo combina análise linguística do discurso, 

crítica narrativa (caracterização) e hermenêutica pentecostal. Sustenta-se que tal 

abordagem demonstra que uma leitura experiencial não é oposta ao rigor 

exegético, mas pode ser fundamentada nele. O artigo será desenvolvido em quatro 

etapas: (1) coesão e estrutura textual; (2) proeminência discursiva; (3) análise dos 

personagens; e (4) implicações para a hermenêutica pentecostal. 
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1. COESÃO E ESTRUTURA 
 

Alan Thompson358 estrutura a passagem da seguinte maneira: (1) o 

nascimento de Jesus e a visitação angelical aos pastores (2.1-21, sendo 

subdividido em 2.1-7 e 2.8-21), (2) O louvor de Simeão e Ana no templo 

(2.22-40) e (3) Jesus como uma criança no templo (2.41-52). Thompson não 

apresenta que o louvor de Simeão e Ana se relaciona com o nascimento de Jesus 

pelo paralelo entre João e Jesus, aqui seria o paralelo com o louvor de Zacarias. Já 

2.41-52 para Thompson está ligado às narrativas da infância por meio do paralelo 

entre 1.80, 2.40 com 2.52, para ele a unidade é uma preparação para o ministério 

público de Jesus que tem consciência de sua relação com o Pai não sendo mais 

uma criança359. 

I. Howard Marshall360 estrutura da mesma forma a passagem do 

nascimento de Jesus, sem explicar a relação entre as divisões. Este padrão se 

repete em outros comentários, todavia, chamarei atenção para como Lucas utiliza 

algumas conjunções nos capítulos 1-2. Primeiro Observe o que Mathewson e 

Emig afirmam: kai é usado (no NT) para conectar qualquer unidade gramatical, 

como palavras, frases, cláusulas e parágrafos361. Eles também afirmam que δέ em 

contraste com kai que vincula cláusulas e parágrafos em estreita relação, δέ 

parece representar um novo passo ou desenvolvimento na história362, δέ deve ser 

entendido como um novo argumento, tópico ou personagem. Podemos observar 

que em Lucas 2.1-52 temos 9 usos de δέ. Vamos analisá-los: 

362 MATHEWSON e EMIG, Intermediate Greek Grammar, p.263. 

361MATHEWSON, David e EMIG, Eloide Ballantine. Intermediate Greek Grammar. 
Grand Rapids: Baker Academic, 2-16, p.261 (versão e-book no programa Perlego) 

360 MARSHALL, I. Howard. The Gospel of Luke. Grand  Rapids: Eerdmans:1978 
359 THOMPSON, Luke, p.55 (tradução nossa, versão e-book no programa Perlego) 

358 THOMPSON, Alan. Luke. Nashville: B&H Academic, 2017, p.41-58 (versão e-book 
no programa Perlego) 
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1.​ Lucas 2.1: aqui δέ  é utilizada para iniciar uma nova cena. A 

expressão ἐν ταῖς ἡμέραις já apareceu em 1.5 e 39 como 

marcadores de uma nova seção. 

2.​ Lucas 2.4: aqui δέ não inicia uma nova cena, mas apenas muda o 

foco do contexto político para incluir José, kai ao lado de δέ 

reforça isso. 

3.​ Lucas 2.6: novamente não há uma nova cena, mas uma mudança 

do foco. Aqui o foco sai de José e se volta para Jesus. 

4.​ Lucas 2.17: aqui δέ traz mudança do encontro para o relatório 

daquilo que o anjo havia anunciado. 

5.​ Lucas 2.19: A mudança de foco aqui é do relatório para a reação 

de Maria. 

6.​ Lucas 2.35: conforme a NA28363 δέ neste versículo é questionável 

e omitido em parte da tradição, mas ainda se o contabilizarmos o 

uso não expressa uma mudança de cena ou unidade, mas uma 

mudança do tema. Do que acontecerá com muitos para o que 

acontecerá com Maria. 

7.​ Lucas 2.40: Aqui δέ funciona como mudança da fala de Ana para 

um resumo da vida do menino. 

8.​ Lucas 2.44: aqui δέ muda o foco de Jesus que ficou em Jerusalém 

para o pensamento dos pais. 

9.​ Lucas 2.47: aqui δέ altera o foco de Jesus junto com os mestres 

da lei para a reação das pessoas. 

​ Tendo observado o uso de δέ, podemos notar que em Lucas 2.8,21,22, e 

41 que são os versículos onde é comumente dividida as subunidades do capítulo 2 

363 NESTLE-ALAND. Novum Testamentum Graece. 28. ed. Stuttgart: Deutsche 
Bibelgesellschaft; Barueri, SP: Sociedade Bíblica do Brasil, 2012, p. 186. 
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não uso de δέ, mas na verdade a conjunção que aparece é kai. Podemos afirmar 

que essa escolha de Lucas traz uma coesão para a passagem, seguindo Mathewson 

e Emig que nos afirmam que o que kai faz é nos dizer que o autor quer associar 

cláusulas de perto364. Deste modo, podemos concluir que o nascimento, os 

pastores e as duas idas ao templo devem ser interpretadas de perto, há uma 

continuidade na história. Ainda podemos observar que em 3.1 há uma nova 

história iniciada com menção a outro governante, o que pode sugerir que 2.1 

iniciou uma unidade que só é finalizada com uma outra menção a governos do 

Império. 

​ Além do uso das conjunções outros itens lexicais parecem nos indicar 

uma coesão temática em toda a passagem. Observe: 

1.​ Reações semelhantes: 2.18 ἐθαύμασαν, 2.33 θαυμάζοντες, 2.47 ἐξίσταντο 

2.48 ἐξεπλάγησαν. 

2.​ A atitude de Maria em refletir e guardar no coração o que ela ouvia Lucas 

2.19 e 51.  

3.​ Os anjos, os pastores, Simeão e Ana louvam a Deus. 

Desta forma podemos estruturar a passagem ressaltando sua unidade 

temática: 

I.​ O reconhecimento de quem é Jesus pelos pastores 2.1-20 

II.​ O reconhecimento de quem Jesus é no templo 2.21-40 

III.​ O autoconhecimento de quem Ele é 2.41-52 

 

2. PROEMINÊNCIA  

Todo discurso seja escrito ou falado há partes em que o escritor ou orador 

destaca, dá maior ênfase. Em um discurso escrito, como Lucas 2, uma das formas 

que o autor pode dar maior destaque é através de escolhas paradigmáticas, essas 

escolhas têm maior proeminência e, portanto, maior potencial para contribuir com 

364 MATHEWSON e EMIG, Intermediate Greek Grammar, p.261 
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os planos do discurso365. Essas escolhas podem ser: escolha do aspecto verbal,  

modo verbal, voz, caso semântico, pessoa. Porter e O´Donnell fornecem uma 

tabela366 útil:  

368 Perfeito e Mais-que-perfeito 

367 Para uma compreensão maior de aspecto verbal veja:  ARAÚJO, Lucas. Aspecto 
Verbal no Grego do Novo Testamento. Revista Teológica Jonathan Edwards. v.4, n. 3, 
p.5-28, 2024. NUNES, Guilherme. Aspecto verbal como indicador de proeminência no 
grego do novo testamento na perspectiva de Stanley E. Porter e Jeffrey T. Reed. 2015. 
Acesso em 19 de setembro de 2024. Disponível em: 
https://www.academia.edu/42175568/ASPECTO_VERBAL_COMO_INDICADOR_DE_
PROEMINÊNCIA_NO_GREGO_DO_NOVO_TESTAMENTO_NA_PERSPECTIVA_D
E_STANLEY_E_PORTER_E_JEFFREY_T_REED. MATHEWSON, David;  EMIG, 
Ballantine. Intermediate Greek Grammar. Grand Rapids: Baker Academic, 2016. 
PORTER, Stanley. Idioms of the Greek New Testament. London: Sheffield Acadêmico 
Press, 1994. PORTER, Stanley. Hermeneutics, Linguistics, and the Bible: the importance 
of context. Londres: T&T Clark, 2024. PORTER, Stanley; O’DONNELL, Matthew 
Brook. Discourse Analysis and the Greek New Testament. Londres: T&T Clark, 2023.   
PORTER, Stanley;  REED, Jeffrey. Discourse Analysis and the New Testament. Sheffield: 
Sheffield Academic Press, 1999. PORTER, Stanley. The Perfect isn`t Perfect-It`s Stative. 
In:  CAMPBELL, Constantine, FANNING, Buist, e PORTER, Stanley. The Perfect Storm. 
New York: Peter Lang Group, 2021.p.105-127. WESTFALL, Cynthia Long. A Discourse 
Analysis of the Letter to the Hebrews.  Londres: T&T Clark, 2006 

366 Tabela adaptada de PORTER e O´DONNELL, Discourse analyses and the new 
testament Greek, p.179 

365 PORTER, Stanley e O´DONNELL, Mathew. Discurso analysis and the New testament 
Greek. London: T&T Clark, 2024 p.152. 

planos 
do 

discurso 

escolha 
paradigmática 

aspecto 
verbal367 

modo 
verbal Voz caso Pessoa 

primeiríssimo plano Estativo368 optativo média dativo 1ª 
pessoa 

primeiro plano imperfectivo 
subjuntivo

/ 
imperativo 

passiva genitivo 
(acusativo) 

2ª 
pessoa 

plano de fundo perfectivo indicativo ativa Acusativo 
(nominativo) 

3ª 
pessoa 



214 
 
​ Somando a tabela acima, citamos Mathewson e Emig que afirmam que na 

narrativa o aoristo forma a espinha dorsal e resume os eventos primários. O 

imperfeito preenche informações de fundo. O presente coloca informações 

importantes em primeiro plano. E o perfeito (e mais-que-perfeito, sendo raro na 

narrativa é o meio de destacar um material369.  Com isso podemos agora observar 

quais partes do texto recebe algum destaque por Lucas, iremos observar cada 

subunidade, conforme estabelecida acima: 

1.​ Lucas 2.1-20:Em Lucas 2.1–7, os aoristos estruturam a narrativa da 

viagem e do nascimento como linha principal dos acontecimentos. O 

único elemento de destaque aspectual é o particípio perfeito 

ἐμνηστευμένῃ, que chama atenção para o estado de Maria. Em 2.8–20, a 

narrativa é momentaneamente suspensa pela fala dos pastores (ἐλάλουν) e 

pelos subjuntivos διέλθωμεν e ἴδωμεν, reforçados pelo particípio perfeito 

γεγονός e pelo uso da primeira pessoa do plural, que envolve o leitor. O 

perfeito ἐσπαργανωμένον destaca o estado em que o bebê deve ser 

encontrado. Imperativos e formas discursivamente marcadas interrompem 

a progressão narrativa e funcionam como pontos de destaque, enquanto o 

imperfeito em 2.19 marca a reação de Maria acima do plano de 

fundo/espinha dorsal da narrativa. O ponto mais marcado de Lucas 

2.1–20 ocorre em 2.15, na conversa dos pastores, onde a progressão 

narrativa é suspensa por imperfeito, subjuntivos, partícula enfática e 

particípio perfeito. Esse acúmulo de marcadores discursivos desloca o 

foco da ação divina para a resposta humana à revelação, envolvendo o 

leitor no movimento de ir, ver e confirmar. Lucas, assim, não apenas narra 

o nascimento de Jesus, mas constrói um convite narrativo à participação e 

ao testemunho. 

369 MATHEWSON e EMIG, Intermediate Greek Grammar, p. 278. 
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2.​ Lucas 2.21-40: Em 21-24 temos a ida do bebê para apresentação no 

templo (2.21), e volta para casa (2.39) prosseguindo a espinha dorsal da 

narrativa, se a narrativa vinha falando de seu nascimento prossegue-se 

para a apresentação. Um perfeito γέγραπται e um participio perfeito 

εἰρημένον destacam aquilo que a lei dizia. Em 25-35 há dois particípios 

perfeitos κεχρηματισμένον e εἰθισμένον o destaque é que Simeão estava 

em um estado de avisado por Deus e José e Maria não estavam fazendo 

nada de diferente, eles estavam fazendo tudo normal. Os dois particípios 

perfeitos apontam para um reconhecimento sobrenatural do menino Jesus 

como Messias. As informações de primeiro plano são: a espera de Simeão 

(Lc 2.25), a fala de Simeão em Lc 2.29, a reação dos pais e resposta de 

Simeão em Lc 2.33-35 (o trecho traz verbos presentes e subjuntivos), a 

descrição de Ana com particípios presentes e verbos no imperfeito a 

colocam como uma figura de primeiro plano, o participio perfeito 

προβεβηκυῖα destaca  sua velhice. O crescimento de Jesus também é uma 

informação de primeiro plano narrada com verbos imperfeito. Lucas 

destaca nesta subunidade a autoridade da palavra, a posição de Simeão 

como avisado por Deus e não como alguém que reconheceu algo na 

atitude dos pais do bebê e a posição de Ana como experiente e fiel, isso 

leva o leitor a confiar no reconhecimento de Jesus que há na passagem. 

3.​ Lucas 2.41-52: fato importante é que em Lucas 2.1-52 há 23 verbos no 

imperfeito, em Lucas 2.41-52 há 8 verbos no imperfeito. Há também 

nesta perícope, entre verbos e particípios, 11 uso do aspecto presente. 

Essas informações nos mostram que Lucas está trazendo destaque para o 

trecho, maior que as perícopes anteriores. O imperfeito é semelhante ao 

aoristo e aparecem em contextos parecidos, mas o aspecto imperfectivo 

do imperfeito, é utilizado quando uma ação é selecionada para receber 
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destaque ou elaboração370. O mais-que-perfeito ressalta uma informação 

de primeiríssimo plano. Assim, a alta concentração de imperfeitos e 

formas no aspecto presente em Lucas 2.41–52 intensifica a proximidade 

entre leitor e narrativa. Esse conjunto de escolhas linguísticas comunica 

ao leitor que a perícope demanda maior atenção e envolvimento 

interpretativo do que as seções anteriores. 

​  

​ A análise de proeminência somada às nossas observações de coesão nos 

sugere que Lucas parte dos reconhecimentos anjos, pastores, Simeão e Ana sobre 

quem Jesus é para o destaque discursivo da própria fala de Jesus que aponta para 

seu autoconhecimento. Autoconsciência de que é o filho de Deus. 

 

3. OS PERSONAGENS: UMA CRÍTICA NARRATIVA 

 

​ Quando pensamos nos personagens de uma narrativa e vamos analisá-los 

o que queremos observar é como o narrador constrói o personagem, como ele é 

apresentado, como outros personagem o avaliam, como ele se revela na história, 

que tipo de personagem ele é. Há alguns elementos que devemos observar na 

construção de personagens na narrativa. O primeiro elemento que devemos 

observar é o tipo de personagem.  Aqui observamos se o personagem analisado é 

plano ou redondo, um personagem redondo possui traços de complexidade (este 

tipo de personagem é capaz de surpreender o leitor371); os personagens planos são 

aqueles que não surpreende mantendo mesmas ideias e características do inicio ao 

fim da história. Resseguie ainda nos mostra que somado a essa ideia há o que ele 

371 RESSEGUIE, James. Narrative Criticism of the New Testament. Grand Rapids: Baker 
Academic, 2022, p.123 (tradução nossa) 

370 PORTER, Stanley E. Idioms of the Greek New Testament. Sheffield: Sheffield 
Academic Press, 1992. (e-book posição 479 de 6707, capitulo 1) 
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chama de personagens stock, foil e walk-on372. Em portugues podemos colocar 

que são personagens-tipo (aqueles convencionais de um gênero, por exemplo um 

assassino em uma obra de terror), personagens-contraste (são aqueles usados para 

destacar, por contraste, outro personagem) e figurante (personagens pouco 

desenvolvidos, sem profundidade). Também podemos observar se os personagens 

são dinâmicos ou estáticos. Um personagem dinâmico passa por uma mudança ao 

longo da narrativa. A mudança pode ser grande ou pequena, para melhor ou para 

pior. Um personagem estático não muda. De modo geral, um personagem redondo 

é dinâmico e um personagem plano é estático373. 

​ O segundo elemento que devemos observar é se o personagem é 

apresentado forma indireta ou direta374. Quando o autor simplesmente apresenta 

os personagens falando, agindo ou pensando, temos o modo indireto. quando o 

autor comenta diretamente sobre um personagem ele está fazendo uma 

apresentação direta, nas apresentações diretas o autor nos influencia em como 

lemos a narrativa375. 

​ Seguindo Robert Alter, podemos elencar uma escala dos meios pelos 

quais um autor apresenta um personagem. Há maneiras mais incertas: aparência, 

os gestos, a posição e as roupas usadas. Como há meios mais claros como as 

afirmações do narrador a respeito deste ou aquele personagem376. Resseguie 

resume Alter da seguinte maneira: na base estão as ações e a aparência, cujo 

significado deve ser inferido a partir do contexto narrativo. Em um nível mais 

definido está o discurso direto, tanto o que o personagem diz quanto o que outros 

376 ZABATIERO, Julio e LEONEL, João. Bíblia, Literatura e Linguagem. São Paulo: 
Paulus, 2011, p.122 

375  RESSEGUIE, Narrative Criticism of the New Testament, p.128 (tradução nossa) 

374 Resseguie (2022) utiliza os termos showing ou telling para falar respectivamente de 
apresentação indireta ou direta 

373  RESSEGUIE, Narrative Criticism of the New Testament, p.126 (tradução nossa) 
372 RESSEGUIE, Narrative Criticism of the New Testament, p.123  
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dizem sobre ele. Em grau ainda maior de certeza está o discurso interior, que 

revela intenções e motivações conscientes. No topo da escala estão os 

comentários do narrador, que, sendo confiável na literatura bíblica, orientam 

decisivamente a compreensão teológica e a avaliação dos personagens377. 

Agora ao analisar os personagens em Lucas 2.1–52, é necessário observar 

como o narrador os constrói, como são apresentados, como são avaliados por 

outros personagens e pelo próprio narrador, e que tipo de personagem cada um 

representa dentro da narrativa. Seguindo a proposta metodológica de Resseguie, 

que dialoga com Robert Alter, examinaremos três elementos: (1) o tipo de 

personagem; (2) o modo de apresentação (direto ou indireto); e (3) a escala de 

explicitação narrativa. 

1.​ Jesus: é o personagem central da perícope e é o único claramente 

redondo. Embora Lucas 2 não apresente transformação moral, há 

desenvolvimento progressivo: “o menino crescia e se fortalecia, 

enchendo-se de sabedoria” (2.40) e “crescia em sabedoria, estatura e 

graça” (2.52). Ele surpreende o leitor ao revelar consciência singular de 

sua identidade filial: “Não sabíeis que me cumpria estar na casa de meu 

Pai?” (2.49). Essa combinação de crescimento humano e autoconsciência 

confere-lhe complexidade. Quanto ao modo de apresentação, Lucas 

combina caracterização direta e indireta. Diretamente, o narrador afirma 

sua sabedoria e crescimento. Indiretamente, sua identidade é revelada por 

meio do diálogo com os mestres no templo (2.46–47) e por sua resposta 

aos pais (2.49). Na escala de Alter, Jesus é apresentado em todos os 

níveis: ações externas, discurso direto e, sobretudo, comentário narratorial 

explícito, que orienta decisivamente a interpretação teológica do leitor. O 

narrador confiável garante a correta avaliação do personagem. 

377   RESSEGUIE, Narrative Criticism of the New Testament, p.131 (tradução nossa) 
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2.​ Maria: é apresentada como personagem redonda e parcialmente dinâmica. 

Embora não compreenda plenamente as palavras de Jesus (2.50), ela 

guarda os acontecimentos no coração (2.19; 2.51), demonstrando 

interioridade e reflexão progressiva. Sua caracterização ocorre tanto de 

forma indireta, na busca angustiada pelo filho (2.48), quanto de forma 

direta, quando o narrador revela seu estado interior. Na escala de Alter, 

Maria alcança o nível do discurso interior, o que permite maior acesso às 

suas motivações e emoções, elevando sua importância narrativa. 

3.​ José: é um personagem plano e estático. Ele participa das ações (subir a 

Jerusalém, procurar Jesus) mas não recebe desenvolvimento psicológico 

nem discurso direto significativo. Sua caracterização permanece no nível 

mais baixo da escala, limitada a ações externas. Funciona como 

personagem funcional, contribuindo para o enredo sem aprofundamento 

individual. 

4.​ César Augusto: é um personagem-tipo. Plano e estático, aparece apenas 

como representante do poder político hegemônico por meio do decreto do 

recenseamento (2.1). Sua função é estrutural: move a narrativa e 

estabelece o contraste implícito entre o poder imperial e o nascimento do 

verdadeiro Senhor. Sua caracterização permanece indireta e funcional. 

5.​ Os anjos: Os anjos são personagens-tipo celestiais. Não apresentam 

desenvolvimento psicológico nem mudança ao longo da narrativa, 

portanto são estáticos. Contudo, não podem ser classificados como meros 

figurantes, pois sua intervenção é estruturalmente decisiva: eles 

interpretam o evento do nascimento. Sua função não é evoluir, mas 

revelar. Os anjos são caracterizados principalmente por discurso direto. O 

anjo anuncia: “Hoje nasceu… o Salvador, que é Cristo, o Senhor” (2.11). 

A multidão celestial proclama: “Glória a Deus nas maiores alturas” 
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(2.14). Não há interioridade nem descrição psicológica; sua identidade é 

construída pelo conteúdo da mensagem que proclamam. Na base da 

escala não temos ênfase em aparência ou gestos, mas no nível 

intermediário-superior: discurso direto interpretativo. Embora não haja 

comentário psicológico, a autoridade da fala angélica que não é 

questionada pelo narrador, eleva sua função narrativa. Eles operam como 

mediadores da perspectiva divina e garantem ao leitor a correta 

interpretação teológica do nascimento. 

6.​ Pastores: Os pastores começam como personagens-tipo de pessoas 

humildes, representantes das classes baixas. Contudo, diferentemente dos 

anjos, apresentam movimento narrativo: passam do medo à fé, da escuta 

ao testemunho. Nesse sentido, são personagens relativamente dinâmicos, 

ainda que não plenamente redondos. São caracterizados indiretamente: 

pelo medo inicial (2.9), pela prontidão em ir a Belém (2.15–16), pelo 

retorno glorificando a Deus (2.20). Diretamente: não recebem avaliação 

moral explícita do narrador, mas sua ação final de louvor funciona como 

validação implícita. Seu discurso (“Vamos até Belém…”) revela 

disposição obediente. Os pastores aparecem sobretudo no nível da ação e 

do discurso direto, situando-se abaixo dos personagens cuja interioridade 

é revelada. Não temos acesso aos seus pensamentos, apenas às suas 

reações e atitudes. Ainda assim, sua transformação prática (do medo para 

louvor e testemunho) os coloca acima dos personagens puramente 

funcionais. Eles exemplificam a resposta adequada à revelação divina 

7.​ Simeão e Ana: Simeão é apresentado como personagem confiável e 

teologicamente significativo. O narrador o descreve diretamente como 

“justo e piedoso” (2.25), e seu cântico (2.29–32) confirma a identidade 

messiânica de Jesus. A presença do Espírito Santo reforça sua autoridade. 

Ana, por sua vez, funciona como personagem-tipo profético. Ambos são 
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relativamente estáticos, mas ocupam posição elevada na escala narrativa 

devido aos comentários diretos do narrador que validam seu testemunho. 

8.​ Os Mestres do Templo Os mestres do templo são figurantes. Não 

possuem interioridade nem desenvolvimento; servem como cenário 

narrativo que evidencia, por contraste indireto, a sabedoria extraordinária 

de Jesus. 

A análise demonstra que Lucas organiza seus personagens em torno de 

um eixo cristológico. Quanto mais central o personagem para a revelação da 

identidade de Jesus, mais alto ele aparece na escala de explicitação narrativa. 

Jesus ocupa o ápice dessa construção; Maria recebe interioridade significativa; Os 

anjos, os pastores, Simeão e Ana funcionam como testemunhas autorizadas; 

enquanto José, César e os mestres desempenham funções estruturais. Assim, a 

caracterização em Lucas 2.1–52 não é meramente descritiva, mas teologicamente 

orientada, conduzindo o leitor a reconhecer a identidade singular do menino Jesus 

dentro da história da salvação. 

 

4. HERMENÊUTICA PENTECOSTAL  

 

​ Siqueira e Terra afirmam alguns erros quanto a Hermenêutica Pentecostal: 

(1) tratar hermenêutica pentecostal como sinônimo de histórico-gramatical ou 

histórico crítico; (2) defender a ideia moderno-racionalista da intenção do autor 

como a principal preocupação no início do movimento pentecostal; e (3) dizer que 

o uso de métodos pós-modernos é uma defesa à possibilidade de qualquer sentido 

no texto ou ser relativista378. Em outras palavras, a hermenêutica pentecostal não 

378 SIQUEIRA, Gutierres. TERRA, Kenner. Autoridade Bíblica e Experiência no Espirito: 
a contribuição da hermenêutica pentecostal-carismática. Rio de Janeiro: Thomas Nelson 
Brasil, 2020, p.200-201. 
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tem o interesse, muitas vezes utópico, de chegar a intenção do autor, mas isso não 

significa que podemos gerar qualquer significado em um texto.  

​ Os limites dessa interpretação são resumidos por John Christopher 

Thomas. Ao analisar a hermenêutica de Atos 15, e demonstrar que este é um 

padrão de hermenêutica pentecostal ele afirma:  a hermenêutica pentecostal 

proposta, baseada em Atos 15, possui três componentes principais: a comunidade, 

a ação do Espírito e as Escrituras379.  

​ Expandindo o conceito de hermenêutica pentecostal, Craig Kenner 

afirma:  
Os primeiros pentecostais, como muitos leitores em épocas de 
renovação espiritual, se enxergavam como parte da narrativa bíblica 
permanente. Eles buscavam nas narrativas bíblicas não somente a 
informação sobre o passado, por mais interessante que possa ter sido, 
mas as verdades sobre como Deus continua atuando com agentes 
humanos. Eles liam de modo devocional, buscando experimentar Deus 
no texto. Ler as nossas experiências à luz da Bíblia e levá-las em 
consideração ao ler a Bíblia não constituem uma prática limitada aos 
primeiros pentecostais. Contanto que a nossa leitura flua da mensagem 
autêntica fornecida nas Escrituras, a leitura experiencial é inevitável, 
desejável e bíblica380. 
 

​ Desse modo, a experiência não é um elemento externo ou secundário na 

hermenêutica pentecostal, mas parte constitutiva do próprio ato interpretativo. A 

comunidade lê as Escrituras reconhecendo a ação contínua do Espírito, que 

atualiza a Palavra na vida da igreja. Assim, o leitor não se aproxima do texto 

apenas como observador do passado, mas como participante da mesma história 

redentiva. Essa postura não relativiza o sentido, pois permanece ancorada nas 

Escrituras e discernida comunitariamente. A experiência, portanto, funciona como 

380 Keener, C. A hermenêutica do Espírito: lendo as escrituras à luz do Pentecostes. São 
Paulo: Vida Nova, 2018, p.86. 

379 THOMAS, John Christopher. Women, Pentecostals and the Bible: An experiment in 
Pentecostal hermeneutics. Journal of Pentecostal Theology, Sheffield, v. 5, n. 9, p. 41–56, 
1994, p.51 
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espaço de confirmação e atualização do texto, e não como fonte autônoma de 

significado. Nesse horizonte, o pentecostal se enxerga na narrativa bíblica porque 

crê que o mesmo Espírito que atuou ali continua atuando hoje. 

​ Agora podemos observar como a análise linguística e literária podem ser 

lidas a luz da hermenêutica pentecostal: 

1.​ A coesão da passagem nos mostrou uma estrutura temática em torno do 

reconhecimento de quem é Jesus e como os personagens reagiram ao 

Messias.  Nós podemos nos enxergar nesta experiência de encontrarmos 

com Ele e termos de ter uma reação. Nossa experiência de fé não deve ser 

anulada para lermos a Bíblia, mas devemos validar nossa experiência a 

luz da Bíblia, geramos assim o questionamento: o nosso reconhecimento 

de quem é Jesus e nossa reação a este conhecimento segue o modelo 

bíblico? 

2.​ A análise da proeminência do discurso mostrou que em Lc 2.1-20 a parte 

mais destacada da passagem é reação dos pastores que vão ao encontro de 

Jesus, em Lc 2.21-40 temos o destaque na autoridade da Palavra, na 

posição de Simeão e Ana que dão testemunho de Jesus e por fim em Lc 

2.41-52 onde temos o clímax do trecho (2.1-52) a parte mais proeminente 

é a pergunta de Jesus. Nesse ponto, a hermenêutica pentecostal encontra 

um espaço natural de conexão. Se, como propõe a tradição pentecostal, a 

leitura envolve comunidade, Espírito e Escrituras, então a proeminência 

narrativa em Lucas 2 evidencia exatamente essa dinâmica. A reação dos 

pastores modela a prontidão experiencial; o testemunho de Simeão e Ana 

confirma a centralidade da Palavra iluminada pelo Espírito; e a pergunta 

de Jesus conduz à reflexão comunitária Deste modo, podemos nos ver 

nesses destaques lucano, chegando ao clímax da passagem com a 
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pergunta que também nos é feita hoje: Não sabemos onde Jesus deve 

estar?  

3.​ A análise dos personagens nos coloca diretamente na história, ao lermos a 

história devemos nos perguntar quem nós somos nessa história, ou quem 

nossa comunidade tem sido, ou ainda quem o Espírito tem nos mostrado 

que somos? Somo César como expressão  deste mundo? Somos os 

mestres da lei que apenas ouvem a Jesus e acham interessante, mas no fim 

o crucifica? Somos como os anjos, pastores, Simeão e Ana que louvam a 

Deus através do encontro com Cristo? Ou somos como Maria que guarda 

tudo que ouve sobre Jesus, mas recebe uma repreensão por não 

compreender totalmente quem é o menino? De que maneira o menino 

Jesus que nasce na simplicidade, mas cresce em sabedoria nos ensina 

sobre nosso estilo de vida cristão? 

​ Conclui-se, portanto, que a hermenêutica pentecostal é experiencial, mas 

não anti-intelectual nem desvinculada do texto. A experiência é moldada, 

corrigida e iluminada pelas Escrituras, lidas na comunidade e sob a ação do 

Espírito. Nesse sentido, análises linguísticas e literárias não são descartadas, mas 

servem como instrumentos que revelam a estrutura, a ênfase e a dinâmica do texto 

bíblico. Assim, a leitura pentecostal pode unir rigor exegético e envolvimento 

espiritual, permitindo que o texto seja compreendido com precisão e vivido com 

fidelidade. 

 

CONCLUSÃO 

 

Do ponto de vista linguístico, a análise das conjunções, dos aspectos 

verbais e das escolhas paradigmáticas demonstrou que Lucas 2.1–52 constitui 

uma unidade coesa e progressiva. O uso estratégico de καί e δέ, a distribuição de 

aoristos como espinha dorsal narrativa e a concentração de formas imperfectivas e 
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presentes na seção final evidenciam uma construção intencional que culmina na 

fala de Jesus em 2.49. A proeminência discursiva não é aleatória, mas direciona o 

leitor do reconhecimento externo do Messias ao seu autoconhecimento filial. 

Assim, a própria gramática do texto sustenta sua unidade temática e teológica. 

Sob a perspectiva literária, a crítica narrativa revelou que os personagens 

são organizados em torno de um eixo cristológico. Anjos, pastores, Simeão e Ana 

funcionam como testemunhas autorizadas; Maria representa interioridade 

reflexiva; e Jesus ocupa o ápice da caracterização, sendo o único plenamente 

redondo e teologicamente central. A progressão narrativa conduz do testemunho 

sobre Jesus à sua própria declaração identitária, formando um clímax que 

estrutura toda a perícope. A caracterização, portanto, não é meramente descritiva, 

mas orienta o leitor a reconhecer quem é o menino apresentado na narrativa. 

Por fim, à luz da hermenêutica pentecostal, essa estrutura linguística e 

literária abre espaço para uma leitura experiencial responsável. A unidade do 

texto, a ênfase nas respostas humanas à revelação e a centralidade da Palavra 

iluminada pelo Espírito permitem que o leitor se veja dentro da dinâmica narrativa 

sem romper seus limites textuais. A experiência não substitui a exegese, mas é 

moldada por ela. Assim, Lucas 2 não apenas informa sobre o nascimento de Jesus, 

mas convoca a comunidade a reconhecer, responder e discernir sua identidade à 

luz da ação contínua do Espírito. 
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